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a quo

“ Pr imei r o porque da revel i a, i sto é, da ausênci a de 
qual quer  r esposta do r éu, não se segue o dever  de 
o j ui z val er -se do j ul gamento anteci pado da l i de. 
Esta modal i dade de j ul gamento pressupõe, por  
def i ni ção, que o magi str ado se mostr e convencido 
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das al egações do autor  e ver i f i que a sufi ci ênci a 
dos documentos produzi dos por  el e desde a sua 
peti ção i ni ci al . Prova segura deste entendimento é 
a de, não obstante a r evel i a, o ar t. 324 fazer  
expr essa r emi ssão à hi pótese de o j ui z determi nar  
ao autor  a i ndi cação das provas que pr etende 
pr oduzi r ”  

Evi denci ando-se a necessidade de pr odução de 
pr ovas, pel as quai s, al i ás, protestou o autor , ai nda que 
gener i camente, consti tui  cer ceamento de defesa o j ul gamento 
anteci pado da l i de, fundado exatamente na fal ta de pr ova do al egado 
na i ni ci al  
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“ ALIMENTOS Par ci al  procedênci a - Cerceamento 
de defesa Ocor rência Pr ova documental  r equer i da 
pela autora per ti nente par a comprovar  a al egação 
de que o r éu possui  outras fontes de renda, al ém de 
sua aposentador i a I nstr ução encer rada de forma 
prematura, sem apreci ação do requer imento 
formulado pel a autora em sua exordi al  e r ei ter ado 
após o despacho i naugur al  Sentença anulada, 
determinada a r eaber tura da i nstr ução Recurso da 
autor a provi do, prej udi cado o apelo do réu”  
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